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Palavra do Presidente

Caros colegas médicos veterinários e 

zootecnistas de Minas Gerais,

Muito importante para o desempenho em uma a-

tividade é ter a devida competência que, somada

ao orgulho pela profissão, leva o profissional ao su-

cesso na carreira que abraçou. Temos em nossas

profissões inúmeros colegas que servem de exem-

plo para outros profissionais e que têm orgulho

de declarar que sou médico veterinário ou sou zoo-

tecnista, não importa qual cargo esteja ocupando

na vida. Assim nossas profissões ficam mais en-

grandecidas e valorizadas pela manifestação de a-

preço dos colegas. É preciso ter orgulho, gostar do

que faz e fazer bem. Sabemos das dificuldades a-

tuais do mercado de trabalho, muito competitivo

e infelizmente não remunerando de forma mais

digna nossos profissionais. Isto tem levado a que

vários colegas busquem o CRMV-MG para pedi-

do de baixa profissional, desanimados com a pro-

fissão. Ao “jogar a tolha” a exemplo daqueles que

abandonam a “luta” antes de seu término, estão

perdendo as esperanças por dias melhores e, es-

pecialmente, aquele orgulho natural pela profis-

são que abraçaram. Isto está ocorrendo principal-

mente entre os mais jovens ingressantes na profis-

são. Ao ingressar na Universidade os jovens entram

em contato com todos os conteúdos que o quali-

ficarão como profissional, entretanto, têm pouco

contato com a realidade das profissões e, princi-

palmente, não ficam conhecendo qual o tipo de pro-

fissional que o mercado necessita. Sabemos que

esta não é uma atribuição da Universidade, entre-

tanto, ela deve ter um “olhar” de preocupação pa-

ra o que vai acontecer com o seu egresso. 

A atual gestão do CRMV-MG está preocupada com

a situação do processo de formação dos estudan-

tes de Medicina Veterinária e de Zootecnia de nos-

so estado. Apesar de não ser esta uma das atribui-

ções deste Conselho, iremos procurar todas as ins-

tituições de ensino de Minas Gerais para, juntos,

discutir esta situação e, assim, buscar caminhos

que possam mostrar aos futuros profissionais as

alternativas para sua atuação no mercado de tra-

balho. 

Atenciosamente

Prof. Nivaldo da Silva • CRMV-MG nº 0747

Presidente
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Conselho Ativo

CRMV-MG pede providências quanto a concurso do MPA
O CRMV-MG intercedeu, junto ao CFMV, para

que providências sejam tomadas em relação ao

concurso público realizado pelo Ministério da

Pesca (MPA). O provimento publicado no edital

nº MPA/001/2010, de 11 de maio, é para vagas de

nível superior e médio do Plano de Cargos do Po-

der Executivo e, entre elas, consta uma que sugere

que dentre as atribuições de engenheiro (área fi-

nalística) estão “controle de qualidade e inspeção

de produtos de origem animal”.  Estas tarefas são

próprias e estão em área de atividade do médico

veterinário e, por isso, o CRMV-MG acredita que,

judicial ou administrativamente, o referido edital

deve ser retificado. O CFMV informa que tomou

todas as providencias devidas junto ao MPF.

Acontece

Comemoração do dia do Serviço de Veterinária do Exército Brasileiro
Foi realizada, no dia 17, no 4º Depósito de Supri-

mento em Juiz de Fora, a comemoração do dia

do Serviço de Veterinária do Exército Brasileiro.

Durante o evento, apresentaram-se a Banda de

Música da 4ª Brigada de Infantaria Motorizada e

a tropa, que cantou a canção da veterinária mili-

tar e desfilou em homenagem ao patrono da Me-

dicina Veterinária do Exército Brasileiro, Tenente

Coronel Médico João Muniz Barreto de Aragão,

nascido em 1874.

Apesar de médico, este profissional contribuiu

enormemente para a expansão da Medicina Vete-

rinária no país, sendo responsável pela implemen-

tação da Escola de Veterinária do Exército e da

criação e direção do Serviço de Defesa Sanitária

Animal.

Estiveram presentes o general de brigada Schnei-

der, comandante da 4a Brigada de Infantaria Mo-

torizada, o  coronel veterinário Ernane, o Tenente

Coronel Reis, chefe do 4º D Sup e demais chefes de

organizações militares de Juiz de Fora, além dos

majores veterinários Henrique (AMAN) e Lacer-

da (4a Região Militar), os capitães veterinários

Tigre Maia e Vitor (4º D Sup) e Vilela (AMAN) e

os tenentes veterinários Porto(AMAN) e Ana Pau-

la (CIJF).

O CRMV-MG foi representado pelo seu presi-

dente Prof. Nivaldo da Silva e pelo Dr. Murilo

Pacheco, delegado regional em Juiz de Fora. Pre-

sente também o Dr. Eduardo Lopes, presidente

da SOMVEMATA. 

Veterinários militares, presidente do CRMV-MG - Prof. Ni-
valdo da Silva -, Dr. Murilo Pacheco e Dr. Eduardo Lopes
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Quem Faz

Izabel Cristina Mariano Cunha está há 11 anos
na delegacia do CRMV-MG de Uberlândia. Sua
trajetória converge com a do próprio local de
trabalho, uma vez que compartilha os anos de
dedicação com o início de funcionamento do
mesmo. “Eu posso falar que estou fazendo his-
tória”, brinca a secretária regional. Mas, na ver-
dade, a brincadeira tem fundamento. Ela, de
perto, pode diagnosticar o quanto e como a de-
manda dos 75 atendidos municípios assistidos
tem se estendido, uma vez que acaba tendo con-
tato com tudo que passa por lá. “Cresceu mui-
to, tudo. Eu tenho acompanhado o volume de
trabalho que vem aumentando”, conta a fun-
cionária que trabalha em uma estrutura que
conta, fisicamente, com um delegado e uma es-
tagiária e à distância com toda a equipe de Belo
Horizonte. “É uma diversidade de trabalho que
necessita de flexibilidade, pois atendo vários
públicos”, comenta. E é exatamente esta diver-
sidade que a deixa mais contente. “Embora mui-
ta gente ache difícil lidar com pessoas, adoro o
contato com o público em geral”, explica Izabel.
E justifica o motivo da preferência: “saber que
estou ajudando as pessoas e fazendo as minhas
obrigações. Gosto muito do contato com to-
dos”. Esta empatia estende-se aos funcionários
da sede do conselho. Ela conta que “quando
analiso a minha estrada, vejo que tenho amigos
de verdade. Gosto muito de todos e eles estive-
rem presentes em momentos importantes em
minha vida”. Casamento, filho e formatura em
Administração de Empresas foram alegrias com-
partilhadas com a equipe.
Além de bons amigos, Izabel não resiste à boa
música. Em sua opinião, quase todas se enqua-
dram nesta categoria. “Sou capaz de ouvir do
clássico ao sertanejo. Se você quiser ouvir Vi-
valdi ou Bach, eu acompanho e comento. Mas
também faço companhia para aquela melodia
do sertão”, esclarece.  Se para conversar o gosto
é abrangente, para dançar a resposta é única:
“sou forrozeira”, declara. Mas explica, em segui-
da, que “o melhor passatempo é estar em casa
com o meu esposo e meus filhos”. 

O Laboratório de Saúde Animal (LSA) do Insti-

tuto Mineiro de Agropecuária (IMA) foi creden-

ciado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (Mapa) para realizar o diagnósti-

co sorológico de trânsito para febre aftosa em ani-

mais susceptíveis. A conquista ocorreu na última

semana de maio e o LSA é o segundo do país a con-

seguir este status.

A responsável pelo Laboratório de Saúde Animal

do IMA, Marilda Ferreira Martins, explica que

este credenciamento é muito importante para Mi-

nas Gerais, já que o estado tem planos de em bre-

ve retirar a vacinação contra a febre aftosa e ser con-

siderado como área livre sem vacinação. “O cre-

denciamento do LSA dá credibilidade ao estado

frente aos organismos internacionais”, afirma.

LSA do IMA é credenciado pelo Mapa

Conselho Ativo

Em relação a recurso interposto pelo CRMV-MG

contra o Frigorífico Industrial de Contagem S/A

(FRICON), foi publicada uma decisão favorável

ao conselho tomada pela oitava turma do Tribu-

nal Regional Federal (TRF) da 1º Região.

A decisão do tribunal determinou que “as empre-

sas de frigorífico e aquelas que têm como ativida-

des principais o abate, a industrialização e a comer-

cialização de carnes bovinas e derivados de ori-

gem animal estão obrigadas a inscrever-se no Con-

selho Regional de Medicina Veterinária a contratar

a assistência técnica do médico veterinário”. 

A ação do CRMV-MG pretende assegurar aos pro-

fissionais inscritos o cumprimento da lei.  

CRMV-MG ganha recurso na justiça

A Sociedade Protetora dos Animais do municí-

pio de Campo Belo, por meio de ação movida no

Ministério Público do Estado de Minas Gerais

pelo CRMV-MG, foi fechada e os animais trans-

feridos para o canil municipal. O conselho reali-

zou a interpelação porque o estabelecimento não

possuía registro nem responsável técnico, além

de funcionar de forma precária e, por isso, causar

riscos à saúde pública. 

Sociedade Protetora dos Animais do município
de Campo Belo fechada por situação precária

Foi aberta, no dia 18 de junho, uma consulta pú-

blica, com duração de 60 dias, do projeto para a

atualização da Instrução Normativa que trata das

regras de certificação sanitária dos estabelecimen-

tos avícolas comerciais para salmoneloses (Salmo-

nella gallinarum, Salmonella pullorum, Salmo-

nella enteritidis e Salmonella typhimurium) e mi-

coplasmoses aviárias (Mycoplasma gallisepticum,

Mycoplasma synoviae e Mycoplasma melleagridis).

O texto do projeto atualiza as Instruções Norma-

tivas 44, de 2001, e 78, de 2003. Técnicos do Ser-

viço Veterinário Oficial levantaram a proposta. 

Os interessados podem consultar a proposta no

site do Ministério da Agricultura, Pecuária e A-

bastecimento (MAPA). O endereço é www.agri-

cultura.gov.br, o link Legislação e o submenu Por-

tarias em Consulta Pública. Sugestões devem en-

viadas para pnsa@agricultura. gov.br 

MAPA propõe atualização de regras de 
certificação sanitária para salmoneloses

Palestra sobre marketing
A diretoria da AÇOVET, nos dias 31 de julho e

primeiro de agosto, promove a palestra "Marke-

ting com o Dr. Gioso". O evento será realizado

no campus da UNILESTE de Ipatinga. Professor

Marco Antonio Gioso foi presidente da Associa-

ção Nacional de Clínicos Veterinários de Peque-

nos Animais (ANCLIVEPA) de São Paulo e profes-

sor da Universidade de São Paulo (USP). Atualmen-

te ministra uma serie de cursos de Marketing em

São Paulo e demais regiões do Brasil. 

As questões que norteiam a palestra são: “você a-

cha que pode dobrar o seu faturamento?”, “o que

os clientes acham de sua clínica?”, “como tratar os

funcionários e resolver conflitos?”, “você está pre-

parado para a aposentadoria?”, “entenda o que é

mix de marketing”, “o que é mar azul e o que é

mar vermelho?”, dentre outras.

O evento é gratuito para associados em dia com

suas obrigações estatutárias e para participantes

do Curso de Dermatologia do Prof. Lissandro. Pa-

ra os demais profissionais, o valor é  R$50,00.

Os interessados devem entrar em contato por

meio dos seguintes números (31) 3842-3682 ou

(31) 9988-6166.
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Conselho Ativo

Presidentes dos CRMVs do Rio de Janeiro e de Minas Gerais se unem
em defesa das empresas de clínicas veterinárias
Os presidentes dos CRMV-RJ, Dr. Rômulo Spi-

nelli e do CRMV-MG, Prof. Nivaldo Silva, pleite-

aram a inclusão das clínicas veterinárias no Sistema

Integrado de Imposto e Contribuições das Micro-

empresas e das Empresas de Pequeno Porte (SIM-

PLES) durante o SEMINÁRIO NACIONAL: Apri-

moramento da Lei Geral das Micro e Pequenas Em-

presas, em Brasília. Tramita no Congresso o pro-

jeto de Lei Complementar nº 558/2010, de auto-

ria do Dep. Olavo Leite, do Rio de Janeiro, que diz

respeito à inclusão das clínicas veterinárias no

SIMPLES, instituído pela Lei Complementar 123

de 14 de dezembro de 2006. 

O objetivo do seminário, dessa forma, foi estabe-

lecer novos avanços à Lei Geral das Micro e Peque-

nas Empresas. Foram debatidas mais de 12 pro-

postas. Entre elas, ampliação do teto para inclu-

são no Simples Nacional – o empreendedor indi-

vidual passaria de R$36mil/ano para R$60 mil,

microempresas de R$240 mil para R$360 mil e as

de pequeno porte de R$2,4 milhões para R$3,6

milhões -, além da criação do Simples Rural que

vai beneficiar agricultores familiares e empresas

agropecuárias de micro e pequeno porte e do fim

da tabela negativa. 

Para o diretor de políticas públicas do SEBRAE,

Bruno Quick, o fim da tabela negativa vai permi-

tir que todas as empresas possam aderir ao Sim-

ples. “São questões muito práticas, demandadas

pelos empresários, e se mostram necessárias para

que esta política pública tão celebrada pelo país,

e que impacta em quatro milhões de empresas, pos-

sa ser aprimorada e alcance todos os empresá-

rios”, destaca. 

Segundo o deputado federal Cláudio Vignatti

(PT/SC), presidente da Frente Parlamentar, a in-

tenção agora é compilar todos os projetos que

tramitam no Congresso Federal, e junto com as

contribuições do seminário produzir único pro-

jeto que vai alterar a Lei Geral das MEPE´s. 

O documento abaixo foi entregue a deputados e

senadores integrantes das comissões da Câmara

Federal e Senado que estudam as modificações

desta lei geral. 

Presidentes dos Conselhos de Minas Gerais e do Rio de Janeiro e membros da Comissão de
Clínica e Bem-Estar Animal em reunião com o senador Garibaldi Alves

“Os Conselhos Regionais de Medicina Veterinária do Rio de Janeiro e

Minas Gerais, através de seus Ilmos. Presidentes e suas Comissões de

Clínica e Bem-Estar Animal, representando os anseios dos cerca de

70.000 médicos veterinários do Brasil, vem mui respeitosamente solici-

tar a Vossa Excelência, atenção especial ao Projeto de Lei Complementar

558/2010 que diz respeito a inclusão das clínicas veterinárias no SIM-

PLES, instituído pela Lei Complementar 123 de 14 de dezembro de

2006. A referida Lei Complementar  traz, entre outros, os benefícios que

passamos a descrever:

. Aumento da empregabilidade para médicos veterinários;

. Trazer à formalidade as clínicas e consultórios veterinários;

. Melhoria na qualidade dos serviços e instalações dos estabelecimentos

veterinários;

. Maior contribuição à saúde da população, através do controle de zoo-

noses – doenças transmitidas do animal ao homem;

. Aumento da arrecadação de impostos e tributos em favor do erário

público;

Diante do exposto pleiteamos o engajamento de Vossa Excelência na

nobre causa da Medicina Veterinária do Brasil.

Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda                    Nivaldo da Silva”

Presidente CRMV-RJ                                               Presidente CRMV-MG

Presidentes dos Conselhos de Minas Gerais e do Rio de Janeiro e membros da Comissão de Clínica
e Bem-Estar Animal em reunião com a deputada federal veterinária Dra. Solange Almeida - RJ

Esta ação é importantíssima para a classe. O CRMV-MG está fazendo o que lhe cabe, mas é necessário que os profissionais interessados entrem em

contato com deputados e senadores (por e-mail ou contato direto com as bases) para que possam ajudar na aprovação das modificações da lei da

geral das micro e pequenas empresas, com a inclusão das clínicas veterinárias no SIMPLES.

Concurso CRMV-MG

O presidente do CRMV-MG, prof. Nivaldo da Silva,
homologou o resultado final do Concurso Público
nº 01/2010, a que se refere o Edital nº 001/2010.
Conheça os primeiros colocados:
• Cargo: Assistente Administrativo
Inscrição: 0110997 / Nome: Helaine Faria de Men-
donça / Pontos: 160,00 / Classificação: 1º
• Cargo: Auxiliar de Computação
Inscrição: 0210735 / Nome: Paulo Roberto Mene-
zes Junior / Pontos: 135,00 / Classificação: 1º
• Cargo: Escriturário / Inscrição: 0310858 / Nome:
Frank Junio Coimbra Reis / Pontos: 158,00 / Clas-

sificação: 1º
• Cargo: Fiscal / Inscrição: 0410958 / Nome: Jeffer-
son Pereira de Andrade / Pontos: 175,00 / Classifi-
cação: 1º
• Cargo: Médico Veterinário / Inscrição: 0510248 /
Nome: Rafaela Carolina Lopes Assis / Pontos: 199,50
/ Classificação: 1º
• Cargo: Secretária Regional - Juiz de Fora
Inscrição: 0910830 / Nome: Vera Lucia Evangelista
do Carmo / Pontos: 167,50 / Classificação: 1º
• Cargo: Secretária Regional - Montes Claros
Inscrição: 1010508 / Nome: Chirliane Araujo /

Pontos: 158,00 / Classificação: 1º
• Cargo: Secretária Regional - Teófilo Otoni
Inscrição: 0810740 / Nome: Cintia Rodrigues dos
Santos Linhares / Pontos: 162,50 / Classificação: 1º
• Cargo: Telefonista / Inscrição: 0610785 / Nome:
Ricardo Barbosa Lacerda / Pontos: 150,50 / Clas-
sificação: 1º
• Cargo: Zootecnista / Inscrição: 0710597 / Nome:
Bernardo Magalhães Martins / Pontos: 165,00 /
Classificação: 1º
A lista completa dos aprovados encontra-se disponível
no site do CRMV-MG (www.crmvmg.org.br).
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Acontece

O CRMV-MG, com o apoio da Vigilância Sanitária
de Uberlândia e do Instituto Mineiro de Agropecuária
(IMA), realizou, entre os dias oito e dez de junho, I Trei-
namento para Responsáveis Técnicos em Estabeleci-
mentos Comerciais, na Delegacia Regional do Con-
selho em Uberlândia. Participaram 72 profissionais.  
As palestras, ministradas por médicos veterinários,
tiveram como tema “Responsabilidade técnica: atri-

buições e amparo legal”, pelo assessor técnico do
CRMV-MG, Moisés Cataldo Santiago, “Produtos de
Uso Veterinário: aspectos técnicos observados pelo
RT”, por Ivone Vieira Marcondes, do IMA, “Comer-
cialização de Aves: procedimentos a serem adotados
pelo RT”, por Cleudiane Barbosa Carrara da Silva, do
IMA e “Aspectos sanitários em estabelecimentos
relacionados à Medicina Veterinária”, por Ricardo To-

maz da Silva, da Vigilância Sanitária de Uberlândia.
Esta foi uma importante oportunidade para divul-
gação de informações pertinentes à área, bem como
para estreitamento das ações fiscais entre a Vigilân-
cia Sanitária de Uberlândia, o IMA e o CRMV-MG. 
Em breve o CRMV-MG divulgará as datas de novos
treinamentos em outras regiões de Minas Gerais.

CRMV-MG realiza o I Treinamento para RT’s em Uberlândia

Ricardo Tomáz, Andrea Botelho, Ivone Marcondes, 
Cleudiane Carrara, Moisés, Paulo César e Patrícia

Palestra Ivone Marcondes Participantes do seminário

Conselho Ativo

A pedido dos fiscais federais agropecuários da Su-

perintendência Federal de Agricultura de Minas Ge-

rais (SFA-MG), dentre outros profissionais, o CR-

MV-MG se posicionou, junto ao Conselho Federal

de Medicina Veterinária e demais autoridades sani-

tárias, de forma contrária à proposta de emenda a-

ditiva ao projeto de lei nº 5.920/2009, de autoria do

deputado Luis Carlos Busato. A mesma defende que

titulares dos cargos de agente de atividades agrope-

cuárias e de inspeção sanitária de industrial de pro-

duto de origem animal, técnico e auxiliar de labora-

tório no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-

tecimento (MAPA) devem poder exercer, desde que

devidamente qualificados, atividades supletivas às dos

fiscais federais agropecuários, em casos específicos. 

O conselho argumentou que a emenda é ilegal, já

que, entre outros problemas, transfere atribuições

dos fiscais federais agropecuários para servidores

que não prestaram concurso para tal, além de, caso

aprovada, romper a hierarquia técnico administra-

tiva da fiscalização agropecuária do MAPA. Outros

agravantes atingem diretamente a profissão médico

veterinário.

CRMV-MG intercede contra ementa aditiva ao projeto de lei nº 5.920/2009


